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INTRODUçãO

O sucesso da terapia endodôntica está intimamente relacionado 
ao controle e eliminação de microrganismos presentes no inte-
rior dos canais radiculares. A utilização de uma solução irriga-
dora capaz de controlar esses microrganismos, associada a uma 
medicação intracanal com alto poder antimicrobiano, torna-se 
fundamental durante o tratamento de dentes portadores de in-
fecção endodôntica1.

Entretanto, muitas vezes esses microrganismos não são elimi-
nados durante o preparo do canal radicular, seja pela comple-
xa anatomia interna, ou por mecanismos de defesa do próprio 
microrganismo2. Desta forma, recai sobre o material obturador, 
não apenas vedar de forma efetiva o sistema de canais radicula-
res, mas também ter a capacidade antimicrobiana. Assim, diver-
sas substâncias têm sido estudadas em associação ao material 
obturador3-6.

O hidróxido de cálcio é a medicação de uso endodôntico com 
maior comprovação científica, e a mais utilizada atualmente. 
Esta medicação destaca-se não só pela sua capacidade anti-
microbiana7, mas também pela sua atividade mineralizadora, 
baseada em sua dissociação em íons cálcio e hidroxila8. Vários 
estudos demonstraram a formação de barreiras mineralizadas 
em nível pulpar e periapical quando da utilização do hidróxido 
de cálcio1,8. 

Outra medicação de uso intracanal com atividade antimicrobia-
na é a clorexidina. Alguns autores destacam sua utilização na 
eliminação de microrganismos presentes no sistema de canais 
radiculares9,10. Entretanto, outros estudos têm demonstrado que 
sua utilização deve ser feita com cautela, devido à sua capacida-
de de alterar os tecidos periapicais11,12.

Assim, surgiu no mercado cones de guta-percha contendo tanto 
o hidróxido de cálcio quanto a clorexidina, buscando uma as-
sociação das propriedades antimicrobianas e biológicas destas 
substâncias ao material obturador. Desta forma, foi objetivo do 
presente estudo avaliar a capacidade antimicrobiana de cones 
de guta-percha associados ao hidróxido de cálcio e à clorexidi-
na, sobre o Enterococcus faecalis e a Candida albicans.

MATERIAL E MéTODO

Neste estudo foram utilizados microrganismos provenientes da 
American Type Culture Collection (ATCC), o Enterococcus faecalis 
(ATCC 29212) e a Candida albicans (ATCC 10231). Os microrga-
nismos foram cultivados em meio de cultura Brain Heart Infusion 
agar (BHIa, Difco Laboratories, Detroit, MI, USA), previamente 
distribuído em tubos de ensaio e esterilizado a 121°C, durante 
20 minutos. Decorridas 24 horas de incubação, à temperatura 
de 37°C e em condições respiratórias adequadas aos microrga-
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cesso de contaminação. Decorrido este período, os cones foram imersos 
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os cones de guta-percha contendo clorexidina apresentaram atividade 
antimicrobiana sobre os microrganismos estudados.  

PALAVRAS-CHAVE: Obturação do canal radicular, cones de guta-per-
cha, atividade antimicrobiana.

Rev Odontol Bras Central 2010;18(48):30-33



Pesquisa

31

nismos indicadores, células microbianas foram suspensas em 
solução fisiológica a 0,5% (Halex Istar, Goiânia, GO, Brasil) este-
rilizadas. A suspensão teste foi ajustada, com auxílio do mesmo 
diluente, ao tubo número 1 da escala de MacFarland, na concen-
tração aproximada de 3 X 108 células por mL.

Os materiais analisados para o teste por contato direto foram 
cones de guta-percha associada ao hidróxido de cálcio (Calcium 
Hydroxide Plus Points, ROEKO, Langenau, Germany), guta-
percha associada à clorexidina (Activ Points, ROEKO) e guta-
percha tradicional (Tanari, Tanariman Indústria, Ltda., Mana-
caru, AM, Brazil). Todos os cones testados eram de tamanho 
padronizado, ISO nº 40.   

Objetivando a determinação da ação antimicrobiana, os cones 
de guta-percha foram imersos na suspensão microbiana, duran-
te 30 minutos, buscando o processo de contaminação. Decorrido 
esse período, os mesmos foram distribuídos em placas de Petri 
contendo 10 mL de solução fisiológica esterilizada, a fim de se 
remover o excesso da solução microbiana. 

Após 5 minutos de imersão em solução fisiológica, os cones fo-
ram removidos e transportados, individualmente, para 10 mL 
de meio de cultura Letheen Broth (Difco Laboratories, Detroit, 
MI, USA) acrescido dos inibidores Tiossulfato de Sódio P.A. 
(Art Laboratories, Campinas, SP, Brasil) e Tween 80 (Vetec Quí-
mica Final Ltda, Rio de Janeiro, RJ, Brasil), ambos nas concen-
trações de 1%. 

Na seqüência, o material foi incubado a 37°C por 48 horas, em 
ambiente favorável às exigências respiratórias do microrganis-
mo indicador e, então, analisado macroscopicamente quanto à 
presença ou ausência de turvação, indicativa, ou não, de cresci-
mento de microrganismos. 

Foi utilizado como controle negativo 7,0 mL de Letheen Broth, 
enquanto que para o controle positivo utilizou-se o inócuo de 
0,1 mL dos microrganismos em 7,0 mL de Letheen Broth, para se 
analisar se os microrganismos utilizados no experimento esta-
vam, ou não, viáveis.

Todos os tubos foram selecionados para a confirmação dos 
resultados macroscópicos. Assim, inóculo de 0,1 mL, obtido a 
partir do Letheen Broth, foi transferido para 5 mL de BHI, proce-
dendo-se às mesmas condições de incubação. A leitura final foi, 
também, macroscópica e, em caso de dúvida, complementada 
pela observação microscópica, tendo como parâmetro a colora-
ção de Gram. 

Em todas as etapas experimentais, sem exceção, a técnica as-
séptica foi valorizada, os ensaios foram conduzidos segundo 
a recomendação de duplo cego e os testes foram efetuados em 
triplicata.

RESULTADOS

Os resultados obtidos estão expressos na Tabela 1. Os dados 
demonstram atividade antimicrobiana sobre os microrganis-
mos testados apenas pelos cones de guta-percha associados à 

clorexidina.

Tabela 1. Efeito antimicrobiano de diferentes cones de guta-percha por contato 
direto.

E. faecalis C. albicans

CHC + + + + + +
CCLX - - - - - -
CGP + + + + + +
C- - - - - - -
C+ + + + + + +

CHC – cone associado ao hidróxido de cálcio 
CCLX – cone associado à clorexidina
CGP – cone de guta-percha tradicional
C- - controle negativo
C+ - controle positivo

DISCUSSãO

A eliminação de microrganismos do interior de canais radi-
culares infectados torna-se fundamental para o sucesso do 
tratamento endodôntico. Assim, buscam-se novos materiais 
que apresentem não só biocompatibilidade, mas que também 
tenham capacidade antimicrobiana frente aos microrganismos 
presentes nos canais radiculares. Desta forma, surgiram no 
mercado cones de guta-percha associados a duas medicações 
de conhecido efeito antimicrobiano, o hidróxido de cálcio e a 
clorexidina, avaliados neste estudo pelo teste por contato direto.  

O presente estudo demonstra uma atividade antimicrobiana 
apenas pelos cones de guta-percha associados à clorexidina 
frente aos microrganismos estudados. Os cones de guta-percha 
associados ao hidróxido de cálcio e os cones tradicionais não 
apresentaram nenhuma atividade antimicrobiana. Estes resul-
tados estão de acordo com outros estudos da literatura. Ebert et 
al.6 (2008) avaliaram a ação destes materiais em canais simula-
dos, contaminados com E. faecalis. Apenas o grupo dos cones de 
guta-percha associados à clorexidina foi eficaz frente ao micror-
ganismo estudado. Resultados semelhantes foram observados 
em testes por difusão em ágar13. 

No entanto, quando foi avaliada a atividade antimicrobiana des-
tes materiais em dentina contaminada, outros resultados foram 
observados. Barthel et al.14 (2002) compararam a atividade an-
timicrobiana de cones de guta-percha associados ao hidróxido 
de cálcio ou clorexidina à pasta de hidróxido de cálcio ou gel de 
clorexidina. Os autores contaminaram 70 canais radiculares de 
dentes unirradiculares extraídos e avaliaram a ação destes ma-
teriais por uma semana. Apenas a pasta de hidróxido de cálcio 
e o gel de clorexidina foram eficazes na eliminação dos micror-
ganismos. Lui et al.15 (2004) encontraram resultados semelhantes 
frente à dentes contaminados por E. faecalis.     

O potencial antimicrobiano do hidróxido de cálcio está intima-
mente relacionado à sua capacidade de dissociação iônica. Des-
ta forma, o elevado pH proporcionado pelo hidróxido de cálcio 
reflete diretamente na sobrevivência de microrganismos presen-
tes no meio8,16,17. Entretanto, alguns autores18-20 observaram um 
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rápido decréscimo na alcalinidade do meio quando utilizados 
os cones de guta-percha associados a esta medicação, causa pro-
vável da ineficácia antimicrobiana deste material. 

A clorexidina é uma medicação de conhecido efeito antimicro-
biano, utilizada como medicação intracanal por diversos auto-
res9,10. No entanto, alguns estudos têm alertado sobre sua capa-
cidade citotóxica. Szep et al.12 (2003) avaliaram a citotoxicidade 
de cones de guta-percha tradicionais e associados à clorexidina 
ou hidróxido de cálcio, sendo que aqueles contendo clorexidina 
apresentaram citotoxicidade superior aos demais grupos. Bar-
bin et al.11 (2008) observaram a presença de subprodutos com ca-
pacidade carcinogênica associados ao uso da clorexidina. Desta 
forma, os riscos e benefícios no uso de uma medicação com tais 
propriedades devem ser avaliados de forma cautelosa.   

O presente estudo representa apenas um estudo inicial, reali-
zado in vitro. Toda extrapolação de resultados obtidos a partir 
de estudos in vitro para a prática clínica deve ser feita de forma 
cuidadosa, uma vez que outras variáveis não foram estudadas. 
Assim, torna-se necessário associar dados de estudos biológicos 
iniciais e outras metodologias laboratoriais para se utilizar estes 
materiais em estudos experimentais em humanos, e a partir daí 
se buscar uma aplicação clínica dos mesmos.

CONCLUSãO

Os resultados mostraram que apenas os cones de guta-percha 
contendo clorexidina apresentaram atividade antimicrobiana 
sobre os microrganismos estudados.  
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ABSTRACT

The microorganisms present in the root canals are the main 
responsible for endodontic failures. Thus, endodontic therapy 
seeks to control these microorganisms. Thus, filling materials 
should have not only the adhesion properties and biocompat-
ibility, as well as antimicrobial. In this study, we evaluated the 
antimicrobial activity of gutta-percha used in the filling of root 

canals containing calcium hydroxide or chlorhexidine. The mi-
crobial indicators used were: Enterococcus faecalis (ATCC 29212) 
and Candida albicans (ATCC 10231). Antimicrobial activity was 
evaluated using the test by direct contact. The test cones were 
immersed in 10 mL of microbial suspension, individually for 30 
minutes, with a view to the process of contamination. After this 
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period, the cones were immersed for 5 minutes in saline, and 
transported to 10 ml of culture medium Letheen Broth. Subse-
quently, the material was incubated at 37ºC for 48 hours in a 
bacteriological incubator, and evaluated the presence or absence 
of turbidity of the culture. Next, we removed 0.1 mL of culture 
medium and inoculated in 10 mL of Brain Heart Infusion at the 

same time and incubation conditions. The results showed that 
only the gutta-percha points containing chlorhexidine present-
ed antimicrobial activity on the microorganisms studied.

KEYWORDS: Root canal filling, gutta-percha points, antimicro-
bial activity.
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